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Apresentação 

São Felipe é um município de pequeno porte, composto por uma natureza exuberante, clima 

ameno, terra fértil, um povo acolhedor e empreendedor, rico em diversidade cultural e habilidades 

esportivas, mas, ainda, com desafios a serem superados para alcançar maior qualidade de vida para sua 

população. Pesquisas recentes, apontam como principais problemas das comunidades, dificuldades no 

acesso à saúde, baixa oferta de emprego, dificuldades na manutenção das estradas vicinais e falta de 

saneamento básico em algumas localidades. 

Uma gestão municipal qualificada, com prioridades e metas bem definidas, orientadas pelas 

necessidades da população, com participação ativa da comunidade, certamente será um potente indutor 

para transformar nossa cidade num lugar digno e saudável pra se viver, estudar e trabalhar. 

Visualizando a proximidade das eleições municipais como uma nova oportunidade para 

implementar as mudanças que a população almeja, ressaltamos que é chegada a hora de decidir como 

será nossa vida nos próximos anos. Portanto, é com muita convicção, humildade e vontade de trabalhar 

que me proponho ao certame eleitoral de 2024, com o compromisso de realizar uma gestão séria, 

baseado nos pilares do profissionalismo da administração pública, do respeito ao cidadão, da 

transparência das informações e da busca de resultados. 

Apresentaremos aqui as ações propostas pelo Projeto de Governo “História, Trabalho e 

Compromisso”, formado pela união do PSD com os partidos PP, MDB e Federação Brasil da Esperança, 

formada pelos partidos PT, PD do B e PV, por meio do qual assumimos a responsabilidade de promover 

São Felipe ao lugar de oportunidades, de desenvolvimento responsável, de cidadania e de dignidade para 

todos. 

Esse projeto foi construído a partir de um diagnóstico atualizado do município e da escuta da 

população através de reuniões com associações comunitárias, de categorias profissionais e grupos 

sociais, além de consulta pública nas redes sociais. Entendemos que se trata de uma versão preliminar, 

uma vez que o período de campanha ainda será oportunidade de escuta das demandas e reconhecimento 

das necessidades do nosso povo.  A definição dos eixos prioritários de ação aqui detalhados se baseia 

nas informações coletadas até aqui e irá subsidiar a organização administrativa do mandato de 2025 a 

2028, caso seja o projeto escolhido pela população no pleito eleitoral deste ano. Contudo, o êxito desta 

proposta dependerá da participação e contribuição da comunidade sanfelipense. Por isso venha conosco 

e vamos construir, juntos, uma cidade melhor para todos/as. Desejamos e acreditamos plenamente nesse 

ideal. 
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Caracterização do município de São Felipe – Bahia 

 

São Felipe nasceu em 1678, quando os irmãos Tiago e Felipe Dias Gato ocuparam um 

aprazível sítio nas proximidades do Rio Copioba, fixando ali a primeira moradia e fazendo 

plantações, atraindo outros moradores. Nesse local os irmãos Dias Gato construíram um cruzeiro 

e uma capela, em 1681, sob a proteção dos apóstolos São Felipe e São Tiago. O pequeno 

povoado se tornou conhecido pela designação de São Felipe das Roças e depois de São Felipe 

das Cabeceiras. A povoação foi elevada à categoria de Vila, em seguida foi criado o município 

com a denominação de São Felipe, cujo território foi desmembrado de Maragogipe, pela Lei N.º 

1952, de 29 de maio de 1880. 

O Município de São Felipe está localizado no Recôncavo Baiano, mantendo limite com os 

municípios de Conceição do Almeida, Cruz das Almas, Maragogipe, Nazaré, Muniz Ferreira, 

Santo Antônio de Jesus e Dom Macedo Costa. Está encravado entre os vales dos rios Copioba 

e Jaguaripe, possui clima tropical úmido e subúmido, a temperatura média é de 24º. O período 

chuvoso é de abril a junho, com baixo risco de seca. O território é acidentado, observa-se a 

existência da Serra da Copioba, com altura máxima de 360 metros, que possui trechos 

remanescentes de Mata Atlântica e abriga espécies em extinção. Sua extensão territorial é de 

222 km², distante a 184 km da capital baiana, cujo único acesso se dá pela BR 242, até encontrar 

a BR 101, seguindo pela BR 324.  

Classificado como município de pequeno porte, registrou uma população de 20.283 

habitantes no censo de 2022, com densidade demográfica de 91,2 habitantes por quilômetro 

quadrado. A pirâmide etária de São Felipe mostra a distribuição da população por faixa etária e 

sexo em diferentes grupos etários, com uma maior concentração de jovens e uma base 

relativamente larga, refletindo uma população jovem (IBGE, 2022). 



 

 

 

De acordo com o último censo realizado, aproximadamente 48% da população reside na 

zona urbana e 52% na zona rural do município. Em relação ao quesito raça/cor, o percentual da 

população que se autorreferenciou como parda ou preta correspondeu a 85%, característica 

comum na região do Recôncavo Baiano. A distribuição da população por sexo mostra uma leve 

predominância do sexo feminino no Município.  

A economia de São Felipe, conforme dados de 2023, continua baseada na agropecuária, 

principalmente em minifúndios. A agricultura no município destaca-se pelo plantio de amendoim, 

laranja, inhame, mandioca e cana-de-açúcar. Na pecuária, registre-se a criação de galináceos, 

bovinos, ovinos, equinos, suínos, muares e caprinos (IBGE Cidades).  

Atualmente, São Felipe possui 383 empresas registradas. Este número reflete um leve 

crescimento em comparação aos dados de 2017, que registraram 342 empresas. As informações 

mais recentes são derivadas do Mapa de Empresas e incluem diversas categorias de negócios, 

abrangendo diferentes setores da economia local (Econodata). Uma atividade informal que 

movimenta consideravelmente o comércio local é a Feira Livre, realizada aos sábados no centro 

da cidade com grande diversidade e qualidade de produtos da terra. Contudo, a estrutura física 

do local encontra-se aquém das condições sanitárias adequadas. 

Em 2022, o salário médio mensal era de 2 salários-mínimos. A proporção de pessoas 

ocupadas em relação à população total foi de 9,85%. Apesar da proporção de pessoas ocupadas 

ter alcançado uma melhora em relação a 2017, quando o percentual era de 8.9%, o município 



 

 

perdeu posições na comparação com os 417 municípios do estado, caindo de 113 para a posição 

220.  

Em 2021, o PIB per capita era de R$ 10.071,81. Na comparação com outros municípios 

do estado, ficava nas posições 283 de 417 entre os municípios do estado. Já o percentual de 

receitas externas em 2023 era de 94,52%, o que demonstra a dependência do município em 

relação às transferências de recursos do Estado e da União. Neste ano, de toda riqueza 

produzida no município, 70,5% eram provenientes do setor de comércio e serviços. O setor 

industrial respondia por apenas 5,5% do Valor Agregado Bruto (VAB), e o setor agropecuário foi 

responsável por 24% do VAB do município de São Felipe. 

O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) para o município de São Felipe aumentou de 

0,464 em 2000 para 0,616 em 2010, o que situa o município na faixa de Desenvolvimento 

Humano Médio (IDHM entre 0,600 e 0,699). A dimensão que mais contribui para o IDHM do 

município é Longevidade, com índice de 0,787, seguida de Renda, com índice de 0,565, e de 

Educação, com índice de 0,525. 

 A qualidade de vida também pode ser abordada sob o enfoque das condições de 

saneamento, envolvendo os serviços de abastecimento e de tratamento da água, o esgotamento 

sanitário e a coleta de lixo, que são considerados serviços básicos para o bom funcionamento 

dos domicílios. A captação de água para abastecimento público em São Felipe é feita através da 

Barragem do Rio Copioba. Contudo, a sede do Município apresenta problemas de abastecimento 

relacionados à adução insuficiente e, principalmente, à precariedade da preservação das águas 

da barragem. Há ainda a ausência de separação entre o sistema de esgotamento sanitário e de 

drenagem, posto que o Município não possui rede de esgotamento sanitário para coleta e 

tratamento dos efluentes domésticos, possuindo apenas rede de recepção de águas fluviais. 

 Segundo o IBGE, em 2022 apenas 16,57% do municipio possuia rede de esgoto, sendo a 

fossa rudimentar o meio mais utilizado no município. Em relação a água para consumo, 49,54% 

dos domicílios possuiam poços e nascentes como meios de abastecimentos de água, 50,46% 

eram abastecidos por rede geral de água.  

 Em relação à coleta de lixo, 22,49% da população ainda não tem acesso regular. A falta de 

coleta de lixo em algumas localidades contribui para a disseminação de doenças infecto-

contagiosas, além da poluição do solo, mananciais hídricos e rios. Os resíduos sólidos urbanos 

são destinados a um aterro sanitário, administrado por uma empresa de engenharia ambiental, 



 

 

mediante um convênio firmado entre os municípios de Sapeaçu, São Felipe, Conceição do 

Almeida e Cruz das Almas. Sendo o transporte é realizado por intermédio de caminhão 

compactador à cargo do município de São Felipe.  

 De acordo com os dados disponíveis, o município de São Felipe tem registros de favelas e 

loteamentos clandestinos e irregulares desde 2001. No entanto, as ações realizadas na área de 

habitação têm sido limitadas e pontuais. Essas informações destacam um histórico contínuo de 

presença de habitações precárias no município, refletindo a necessidade de políticas públicas 

mais eficazes para abordar a questão habitacional pelo poder público (IBGE). 

São Felipe possui prédios de relevante valor histórico e arquitetônico. Além de forte traço 

da cultura nacional interiorana, destacando-se grupos musicais, de dramaturgia, artesanato, 

Folia de Reis. Destacando-se o Samba de Enxada e os grupos de capoeira, que desenvolvem 

importante trabalho social junto à comunidade. No calendário oficial de festas populares do 

município destacam-se a Festa dos Padroeiros Felipe e Tiago, o aniversário da cidade e os 

festejos do São João. 

Em relação ao esporte, observa-se a limitação de equipamentos esportivos do município, 

contando apenas com um Estádio Municipal, 3 Ginásio Poliesportivo e alguns campos de várzea 

construídos por iniciativa de particulares. Observa-se uma baixa capacidade do poder público no 

desenvolvimento de ações e atividades esportivas, contemplando as diversas modalidades e 

potencialidades dos jovens sanfelipenses, destacando-se apenas a realização do campeonato 

municipal de futebol, envolvendo clubes de diversas comunidades do município, e o Campenoato 

Intermunicipal de Box. 

 

1. Prioridades de Governo 

 

Para a promoção do desenvolvimento local sustentável, com resolutividade e 

transparência, consideramos necessário estabelecer eixos prioritários de governo, buscando a 

articulação das políticas públicas de forma transversal para garantir a melhoria da qualidade de 

vida do nosso povo. 

Em cada eixo prioritário apresentaremos uma síntese dos principais desafios observados 

– descrevendo alguns indicadores analíticos e caracterizando as necessidades da população 

sanfelipense correspondentes ao setor, além das diretrizes, objetivos estratégicos e as propostas 



 

 

de governo que, em conjunto, permitirão atingir os resultados que almejamos. Com esse 

planejamento pretendemos construir os pilares éticos que fundamentam nosso projeto de 

governo, que se ancoram no profissionalismo da administração pública, no respeito ao cidadão, 

na transparência das informações e na busca de resultados. 

 

Eixo 1: Gestão púbica com engajamento social e atenção ao cidadão Sanfelipense 

Com foco na promoção de uma administração pública eficiente e transparente, que valoriza a 

participação ativa dos cidadãos de São Felipe, este eixo contempla a implementação de 

estratégias de planejamento eficazes e uma gestão responsável, visando à otimização dos 

recursos públicos e à prestação de serviços de qualidade. 

Análise situacional 

A arrecadação de receitas municipais em São Felipe é amplamente dependente das 

transferências governamentais, o que torna a gestão financeira um aspecto importante para a 

administração. O equilíbrio das contas públicas não é apenas uma questão de manter as finanças 

em dia, mas de assegurar que os recursos sejam utilizados de maneira eficiente e transparente, 

evitando desperdícios e gastos excessivos que prejudicam a capacidade de investimento em 

áreas essenciais como infraestrutura, saúde, educação e outros serviços públicos. 

Estudos recentes indicam uma baixa arrecadação do IPTU e do ISS no município de São 

Felipe, impostos diretamente geridos pela prefeitura e essenciais para o financiamento das 

atividades e serviços públicos. Para que esses recursos atendam eficazmente às necessidades 

da comunidade e promovam o desenvolvimento local, é importante que a prefeitura implemente 

estratégias. Isso inclui oferecer incentivos fiscais de arrecadação, negociação de débitos 

pendentes e garantir condições favoráveis de liquidação para o contribuinte. Uma gestão 

administrativa responsável cria um ambiente fiscal justo e acessível, promovendo a confiança de 

empresários e cidadãos, incentivando o crescimento de negócios locais e atraindo novos 

investimentos, o que beneficia toda a comunidade. 

Além disso, São Felipe precisa urgentemente de uma gestão que escute às necessidades 

dos cidadãos. É primordial que a prefeitura adote uma abordagem participativa, ouvindo e 

incorporando as sugestões da população nas decisões. Somente ouvindo a comunidade 



 

 

poderemos construir uma cidade mais justa e alinhada com as verdadeiras necessidades dos 

sanfelipenses. 

Diretriz 

Promover a democratização da administração pública vai além do cumprimento de uma 

exigência legal, trata-se de incentivar uma comunicação transparente e participativa com a 

comunidade. Nossa diretriz em relação à GESTÃO PÚBICA COM ENGAJAMENTO SOCIAL E 

ATENÇÃO AO CIDADÃO SANFELIPENSE é fortalecer a governança local, incentivando a 

colaboração entre o governo e a comunidade, garantindo que as decisões administrativas 

reflitam as necessidades e prioridades dos sanfelipenses, promovendo assim o 

desenvolvimento sustentável e inclusivo da cidade. 

 

Proposta de Governo para Gestão Pública com Engajamento Social 

Garantir os direitos do servidor público, como pagamento em dia, melhores 
condições de salários, previdência e avanços funcionais; 

Realização de Concurso Público para suprimento de vagas essenciais para o 
funcionamento dos serviços públicos; 

Estimular a população a aderir ao emplacamento de veículos no município, 
aumentando a arrecadação do IPVA; 

Realizar campanha de estímulo para a população a comprar no comércio local, 
aumentando a arrecadação do ICMS; 

Criar Programa de Desenvolvimento de Pessoas, garantindo aos servidores 
municipais possibilidades permanentes de qualificação profissional, atendendo 
às necessidades de cada setor; 

Realizar um trabalho de conscientização da população quanto a arrecadação dos 
tributos municipais, ressaltando o significado e funções desses recursos para a 
gestão pública; 

Priorizar a contratação de mão de obra local na contratação de serviços de 
pessoa física e jurídica; 

Cumprir e fazer cumprir a Lei de Responsabilidade Fiscal - LRF, que estabelece 
ações em que se previnam riscos e corrijam desvios capazes de afetar o 



 

 

equilíbrio das contas públicas, destacando-se o planejamento, o controle, a 
transparência, a responsabilização como premissas básicas; 

Ampliar sistema de internet a cabo, promovendo inclusão digital da população da 
zona rural; 

Criar mecanismos de planejamento integrado entre as Secretarias Municipais, 
com o objetivo de desenvolver ações transversais de interesse da comunidade, 
promovendo maior sustentabilidade das políticas públicas; 

Implantar um sistema online de cobranças de tributos e regularização de 
pendências dos contribuintes; 

Atualizar planta genérica de imóveis que permita a fixação prévia de valores 
básicos unitários dos terrenos e das edificações expressos por m2 como critério 
de apuração do valor venal dos imóveis, base para cobrança do IPTU/ITBI; 

Realizar cadastro de empresas prestadoras de serviços para controle efetivo; 

Realizar programas de REFIS anualmente visando a regularização das empresas 
com pendências junto ao Município e no cadastro de dívida ativa, aumento a 
arrecadação do setor de tributos; 

Criar a sede dos conselhos municipais (FUNDEB, Saúde, CAE, Assistência 
Social e Cultura, e outros); 

Implantar o programa Jovem Aprendiz no município; 

Implantar Ouvidoria Municipal; 

Manter atualizado o site da Prefeitura Municipal de São Felipe, implantando 
ações do governo digital para aproximar a população à gestão municipal; 

Implantar projeto “Prefeitura nas Comunidades”, levando os serviços públicos 
para a zona rural bimensalmente; 

Estabelecer agenda de visitas do prefeito nas localidades da zona rural; 

Dar publicidade às ações da administração pública através de todos os canais de 
veiculação; 

Realizar reuniões de audiência pública para prestação de contas aos vereadores 
e à comunidade; 

Desenvolver o Plano Plurianual Participativo, com reuniões em diversas 
localidades promovendo uma maior participação da sociedade na elaboração do 
planejamento municipal. 



 

 

 

Eixo 2: Desenvolvimento social e urbano com sustentabilidade  

Este eixo integra políticas sociais e econômicas que fomentam o bem-estar da população, com 

foco na agricultura sustentável e na preservação ambiental. Além disso, abrange a melhoria da 

infraestrutura urbana, garantindo que o desenvolvimento da cidade ocorra de forma ordenada e 

respeitosa com o meio ambiente, criando um ambiente propício para o crescimento econômico, 

promovendo a qualidade de vida dos cidadãos e a sustentabilidade dos recursos naturais. 

Análise situacional 

O Sistema Único de Assistência Social (SUAS) organiza os serviços para o 

desenvolvimento social no Brasil por meio de dois tipos ações para proteção social. A Proteção 

Social Básica, destinada à prevenção de riscos sociais e pessoais, por meio da oferta de 

programas, projetos, serviços e benefícios a indivíduos e famílias em situação de vulnerabilidade 

social. E a Proteção Social Especial, destinada a famílias e indivíduos que já se encontram em 

situação de risco e que tiveram seus direitos violados por ocorrência de abandono, maus-tratos, 

abuso sexual, uso de drogas, entre outros.  

O SUAS também oferta benefícios assistenciais, prestados a grupos específicos de forma 

integrada aos serviços desenvolvidos, viabilizados por meio de recursos federais, estaduais e 

municipais, contribuindo para a superação de situações de vulnerabilidade. 

Em São Felipe observamos uma carência de políticas sociais e econômicas integradas 

que, estrategicamente, desenvolvam ações intersetoriais com foco no território, buscando a 

cooperação com as outras esferas de governo e parcerias com os diversos segmentos, entidades 

e movimentos sociais, para que a histórica exclusão social e a desigualdade sejam revertidas 

em nosso município. 

No município existem 55 localidades rurais, contando com cerca de trinta associações 

rurais e uma cooperativa em atividade, distribuídos no território. Observa-se a existência de 

diferentes formas de produção dos agricultores familiares no Município, uma vez que o nosso 

solo possui aptidão para diversos tipos de lavouras e abundância de recursos hídricos, inclusive 

uma Barragem Municipal.  

Apesar das riquezas naturais, os rios que têm o seu curso no território do Município 

possuem problemas de poluição, em função do lançamento do esgoto in natura, além do despejo 



 

 

de lixo e de dejetos de atividades comerciais. Contudo, São Felipe não possui nenhum órgão da 

administração pública que trate afirmativamente de políticas para o Meio Ambiente. Assim, como 

são bastante limitadas as ações para o desenvolvimento do setor agropecuário, de modo a 

utilizar as potencialidades naturais do município de forma sustentável. 

Para viabilizar o aproveitamento dessas e de outras oportunidades, é necessário estimular 

a profissionalização e o empreendedorismo do agricultor familiar no Município. Além disso, é 

importante garantir uma rede de suporte e de estímulo aos agricultores e pecuaristas, para que 

possam se sentir confortáveis e seguros na adoção de novas tecnologias, bem como nos 

processos inovadores de gerenciamento de sua propriedade. 

De acordo com o último Censo Agropecuário (2017), o Município apresenta 2.143 

estabelecimentos rurais, dos quais 1.783 são caracterizados como da agricultura familiar, 

representando assim, 83,2% de todo o território. Dos estabelecimentos rurais do município, 1.740 

estão relacionados à produção de lavouras temporárias, permanentes, hortaliças e floricultura. 

No entanto, nenhum agricultor produz sementes e mudas para distribuição e/ou implantação de 

novos cultivos. Em relação à pecuária, 402 agricultores criam algum tipo de animal em sua 

propriedade, e somente 1 (um) agricultor tem floresta plantada. Esses dados reforçam a 

necessidade de uma assistência técnica ao agricultor por parte da gestão municipal e, 

principalmente, do desenvolvimento de políticas públicas fundamentadas numa análise da 

produção agropecuária do município, para compreender o espaço agrário e as potencialidades 

da agricultura familiar em São Felipe. 

Os métodos hoje utilizados por alguns agricultores do município podem estar defasados, 

contando apenas com as práticas passadas de geração em geração, funcionando de forma 

empírica. Reconhecemos que o conhecimento tradicional é bom e necessário, contudo, se os 

aspectos do ambiente vêm se modificando, as práticas podem e devem se adaptar. Além disso, 

o conhecimento preciso das necessidades da planta, pode ajudar o agricultor a otimizar o uso 

de insumos, diminuindo custos de produção e aumentando a sua produtividade. Entendemos 

que a inovação pode criar condições para a manutenção da viabilidade econômica das 

propriedades familiares, de forma sustentável, e da sua capacidade de se reproduzir como 

unidade social familiar, além de contribuir para a modernização do setor agropecuário, que é 

muito importante para a economia do município. Essa modernização passa pela capacitação dos 

produtores e trabalhadores do campo, pelo uso de insumos adequados, pela disponibilidade de 



 

 

máquinas e equipamentos apropriados ao segmento, promovendo o desenvolvimento 

sustentável e o aumento da produtividade do setor agropecuário, gerando emprego e renda, 

além da inclusão social da população rural. 

Diretriz 

 Diante dos desafios apresentados, pretendemos fomentar o desenvolvimento rural e a 

diversificação produtiva, apoiando produtores locais para gerar renda com sustentabilidade e 

inclusão social. Além disso, visamos estreitar o acesso a programas federais e estaduais, 

fortalecer parcerias com entidades comprometidas e captar investimentos em infraestrutura, 

especialmente em energia, água e transportes, para um desenvolvimento socioeconômico 

sustentável do município. 

Nossa diretriz para o DESENVOLVIMENTO SOCIAL E URBANO COM 

SUSTENTABILIDADE é articular políticas de inclusão social e garantia dos direitos de 

cidadania, promovendo o desenvolvimento social e econômico com base em princípios 

éticos e constitucionais.  

 

Propostas de governo para o DESENVOLVIMENTO SOCIAL E ECONÔMICO 

Implantar a Central do Programa Bolsa Família, com conforme e segurança para 
atender as pessoas que necessitam deste serviço, buscando ampliar o cadastro 
do Programa Bolsa Família no município; 

Criar o Projeto Agente Jovem de Desenvolvimento Social e Humano, 
promovendo atividades continuadas que proporcionem ao jovem, entre 15 e 17 
anos, experiências práticas e o desenvolvimento do protagonismo juvenil, 
fortalecendo os vínculos familiares e comunitários; 

Criar a sede do Centro de Convivência para Terceira Idade, ampliando a oferta 
de vagas e os serviços realizados, além de garantir acompanhamento da saúde 
dos idosos em parceria com a Secretaria Municipal de Saúde; 

Implementar o serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família (PAIF) de 
forma efetiva e com qualidade, articulando e integrando os serviços 
socioassistenciais, os programas de transferência de renda e benefícios 
assistenciais, potencializando o impacto das ações de assistência social para as 
famílias; 



 

 

Fortalecer o Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) e o Centro de 
Referência Especializado de Assistência Social (CREAS) garantindo estrutura 
adequada para o desenvolvimento das atividades; 

Construir uma Cozinha Comunitária, em parceria com o Ministério do 
Desenvolvimento Social, Família e Combate à Fome (MDS), proporcionando à 
população que se encontra vulnerável socioeconomicamente e em situação de 
insegurança alimentar e nutricional, uma alimentação saborosa, saudável, 
diversificada, econômica e rica em nutrientes refeições nutricionalmente 
balanceadas, com alto valor nutricional, oriundas de processos seguros, de forma 
gratuita. Sua operação poderá ser assumida por uma Organização Comunitária, 
de forma a gerar trabalho e renda, inclusão social produtiva e fortalecimento da 
ação coletiva e da identidade comunitária; 

Expandir o cadastro de Benefício de Prestação Continuada de Assistência Social, 
garantindo o pagamento de um salário-mínimo mensal a pessoas com 65 anos 
de idade ou mais e a pessoas com deficiência incapacitante; 

Criar o Departamento de Equidade e Reparação Social, para realizar ações 
afirmativas que contemplem a mulher, a população negra e a comunidade 
LGBTQI+; 

Promover a igualdade de gênero e o empoderamento das mulheres através de 
políticas públicas abrangentes, com ênfase na conscientização e prevenção das 
questões de saúde e violência que afetam esse grupo. Em especial, no mês de 
agosto, conhecido como Agosto Lilás, e no mês de outubro, com a campanha 
Outubro Rosa, essas iniciativas devem incluir programas educativos e de suporte 
que visem a prevenção e o tratamento de doenças como o câncer de mama, além 
de políticas robustas contra a violência doméstica e sexual; 

Criar a Cooperativa de Produção dos Jovens do Município, através do Programa 
de Desenvolvimento Sustentável e Solidário, promovendo cursos de capacitação, 
assessoramento técnico e linhas de crédito para desenvolver a produção das 
potencialidades do município; 

Criar cursos técnicos alinhados às necessidades e ao perfil do município, com 
foco em formar os jovens para reduzir o êxodo e promover o desenvolvimento 
local; 

Implantar o Conselho Municipal Antidrogas, conforme a Lei Municipal nº. 582, de 
28 de novembro de 2001; 

Implantar, em parceria com as Secretarias de Saúde e de Educação, o Programa 
Municipal Antidrogas, visando o desenvolvimento de ações de combate ao uso 
de drogas e redução do dano causado aos usuários de drogas no município; 



 

 

Implantar, em parceria com as Secretarias de Saúde e de Educação, ações que 
visem reabilitar as pessoas em situação de alcoolismo e drogadição; 

Apoiar na implantação do Centro de Triagem e Recuperação Renascer (CRER) 
para ressocialização de dependentes químicos, em parceria com as igrejas 
evangélicas em São Felipe; 

Recuperar o Instituto Mauá, garantindo equipamentos e recursos humanos 
adequados ao seu funcionamento, para implantação de curso de corte e costura, 
renda, e outras ações. 

Em parceria com o Instituto Mauá, implantar as carteirinhas de artesãs, que dão 
acesso as feiras, hotel e refeição em todo o estado da Bahia; 

Realizar parceria com as Igrejas Evangélicas e a Pastoral da Saúde para 
distribuição de alimentos e leite produzidos pela agricultura familiar e adquiridos 
através do Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), para atender às famílias 
em vulnerabilidade alimentar; 

Implantar o Balcão da Cidadania e Justiça, para atendimento gratuito à população 
carente que enfrenta dificuldade de acesso à justiça; 

Criar política tributária de atração de micro e pequenas empresas para estimular 
a geração de renda; 

Criar Programa Jovem Aprendiz, para os estudantes dos 16 aos 18 anos em 
situação escolar ativa, com oferta de estágios em empresas parceiras, que serão 
contempladas com um percentual de desconto no IPTU e publicidade através de 
um selo de reconhecimento; 

Criar Lei Municipal de estímulo à implantação de indústrias no município, através 
de incentivos fiscais variando de acordo com a quantidades de postos de trabalho 
a serem criados; 

Criar a Central Técnica para Associações e Cooperativas, promovendo apoio 
técnico e jurídico para estimular o associativismo e cooperativismo em São 
Felipe, viabilizando a elaboração de projetos e captação de recursos para 
potencializar a produção agrícola, artesanal, entre outras potencialidades do 
município; 

Criar a Cooperativa de Taxistas e Mototaxistas para regulamentar estes 
profissionais, definindo diretrizes para aquisição de veículos, padronização e 
fardamento de identificação, e junto a Secretária de Administração, viabilizar um 
cadastramento para aquisição de alvará dos veículos e regulamentação dos 
pontos; 



 

 

Implantar projeto de reciclagem dos resíduos sólidos urbanos, envolvendo as 
etapas de separação e coleta, estimulando a criação de associações ou 
cooperativas para o reaproveitamento de materiais recicláveis; 

Criação de um Centro de Coleta, Separação e Comercialização de Recicláveis 
Associado a um Banco Comunitário; 

Construir uma sala de situação social apresentando indicadores municipais, bem 
como o andamento, evolução e avaliação dos serviços e ações desenvolvidas 
pelo setor no município; 

Reorganizar e fortalecer o Conselho Municipal de Assistência Social – CMAS; 

Implementar e Fortalecer o Conselho Tutelar; 

Realizar concurso público e promover educação permanente, para a formação 
de um quadro qualificado de trabalhadoras/es do SUAS, assegurando 
profissionalização, capacitação continuada, a valorização e a estabilidade das 
equipes, conforme orientações nacionais; 

Construir parceiras com empresas privadas para implantação de 
empreendimentos empresárias, como fábricas ou indústrias, que gere emprego, 
renda e inclusão social.  

 

 

Propostas de governo para a AGRICULTURA e MEIO AMBIENTE 

Garantir uma estrutura funcional e orçamento adequado para que a Secretaria 
Municipal de Agropecuária e Meio Ambiente garanta o apoio necessário ao 
desenvolvimento deste setor no município; 

Implantar o Fundo Municipal de Desenvolvimento Rural – FMDR, melhorando a 
arrecadação e os investimentos públicos do setor; 

Fortalecer o Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável – 
CMDRS; 

Elaborar, em parceria com a comunidade e com o CMDRS o Plano Municipal de 
Desenvolvimento Rural Sustentável – PMDRS; 

Intensificar o cadastro da Declaração de Aptidão ao Pronaf (DAP), para que mais 
agricultores tenham garantia de acesso às políticas públicas; 

Intensificar as ações do Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) e do 
Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) para a compra de alimentos 



 

 

dos agricultores familiares, fortalecendo a agricultura e atendendo às famílias em 
situação de insegurança alimentar e nutricional; 

Implantar o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), para aquisição do leite 
em laticínio selecionado e distribuição para as crianças nas creches e para as 
famílias carentes do município; 

Realizar feiras e exposições agropecuárias no município e apoiar a participação 
do município em eventos realizados em outros locais; 

Viabilizar recursos para implantação de estufas para a produção de hortaliças 
visando aumentar a produtividade, melhorar a qualidade dos produtos e 
assegurar o controle ambiental, minimizando o impacto de pragas e doenças; 

Buscar parcerias com órgãos estaduais e federais para o desenvolvimento rural, 
tais como: Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (SENAR), Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE), Serviço Territorial de Apoio 
à Agricultura Familiar (SETAF), Programa de Assistência Técnica e Extensão 
Rural (ATER), dentre outros; 

Implantar um programa de assistência técnica para os agricultores através de 
parceria com o Consórcio do Recôncavo e BAHIATER, para apoiar os 
agricultores; 

Implantar agroindústrias familiares para beneficiamento das culturas do inhame, 
do aipim, da mandioca, empacotadeira de farinhas, beneficiamento da cana de 
açúcar, para agregar valor e aumentar a renda dos agricultores; 

Viabilizar o selo da agricultura familiar para os pequenos agricultores, de forma 
que auxilie na venda de seus produtos; 

Criar um banco de dados de cadastro dos produtores; 

Estimular o associativismo e cooperativismo e outras formas de organização do 
produtor e da produção; 

Atualizar o cadastro das Associações Comunitárias, levantando as necessidades 
de apoio para elaboração de projetos, capacitação, captação de financiamento e 
acompanhamento técnico nas diversas linhas de produção; 

Implementar um projeto de capacitação dos agricultores; 

Implantar fossas biodigestoras na zona rural, com a produção de biofertilizantes, 
contribuindo para a preservação do meio ambiente; 

Viabilizar recursos para construção do Mercado do Produtor, favorecendo a 
comercialização da produção em regime de escala; 



 

 

Estabelecer parceria com Faculdade de Agronomia da Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia (UFRB) para Implantação do Programa de Agentes de 
Desenvolvimento Rural, disponibilizando apoio técnico através do uso racional da 
mão de obra; 

Criar a Escola Agrícola Municipal, em articulação com a Secretaria Municipal de 
Educação; 

Implantar Programa de Desenvolvimento da Agricultura Orgânica e de Plantas 
Medicinais; 

Implantar Programa de Distribuição de Sementes e Mudas; 

Normatizar o controle de pragas e a utilização de defensivos e fertilizantes no 
município; 

Criar mecanismos de apoio à mecanização agrícola e infraestrutura da 
propriedade rural; 

Viabilizar recursos para a revitalização do Mercado de Comercialização de 
Animais (Feira do Gado); 

Apoiar as campanhas de vacinação contra a febre aftosa no município; 

Garantir o melhoramento permanente das estradas vicinais, para viabilizar o 
escoamento da produção; 

Articular com as outras secretarias de governo para implantação/implementação 
da infraestrutura básica nas localidades rurais, visando incentivar a permanência 
do agricultor na zona rural; 

Implantar um programa de construção e manutenção de poços artesianos para 
os agricultores; 

Promover um Seminário Municipal de Manejo Sustentável do Solo em São Felipe 
com o objetivo de aumentar a disponibilidade de técnicos agrícolas e 
extensionistas na zona rural; 

Fortalecer o Conselho Municipal de Defesa do Meio Ambiente – COMDEMA, com 
o intuito de coordenar a elaboração do Plano Municipal de Meio Ambiente, que 
estabelecerá as diretrizes e prioridades para a gestão ambiental do município a 
longo prazo, levando em consideração as características e necessidades locais, 
como a proteção dos rios e a promoção da agricultura sustentável; 

Elaborar o Plano Municipal de Gestão de Resíduos Sólidos; 



 

 

Implantar uma política intersetorial de preservação do meio ambiente; 

Realizar o replantio de árvores adequadas para o ambiente urbano na Praça 
Carlos Moura e demais vias públicas do município; 

Promover a integração das instituições educacionais do município, através de 
atividades que visem despertar a conscientização da preservação do meio 
ambiente; 

Proteger e revitalizar as fontes e mananciais de água do município, dando ênfase 
ao Rio Copioba que desagua na Barragem; 

Implementar sistema de abastecimento de água, em parceria com EMBASA, nas 
localidades ainda não contempladas; 

Transformar a Serra da Copioba em um Parque Municipal, promovendo a 
conservação ambiental e o uso sustentável da área, por meio da busca de 
parcerias estratégicas com outros entes e órgãos públicos, visando garantir 
recursos, suporte técnico e o engajamento da comunidade na proteção e 
valorização desse patrimônio natural; 

Estimular e organizar ações de florestamento e reflorestamento, de forma 
planejada; 

Criação e fortalecimento de legislação municipal de proteção animal. 

 

 

Propostas de governo para INFRAESTRUTURA e DESENVOLVIMENTO 
URBANO 

Implementar o Programa de Construção de Casas Populares; 

Realizar a manutenção da entrada da cidade, com ações de urbanização e 
paisagismo e a implantação de uma ciclovia; 

Revitalizar a Feira Livre municipal, com definição de estrutura física e 
padronização das barracas, conforme recomendações sanitárias, em parceria 
com a Secretaria Municipal de Agricultura; 

Promover o ordenamento do trânsito no centro da cidade, com uso de sinalização 
e faixas, principalmente nos dias de Feira Livre, definindo pontos de 
estacionamento de carros e motos, horários de carga e descarga; 

Revitalização dos quebra-molas e faixas de pedestres;  



 

 

Realizar cadastramento de imóveis em situação de risco e sem infraestrutura 
para planejamento de ações de requalificação; 

Realizar Programa de regularização fundiária em parceria com a Secretaria de 
Desenvolvimento Social; 

Realizar manutenção e preservação do Patrimônio Público; 

Cria a Guarda Municipal, com padronização de fardamento e equipamentos de 
proteção individual, e com capacitação permanente dos servidores; 

Buscar recursos do Governo Federal e Estadual para garantir a pavimentação de 
100% das vias urbanas e das principais localidades da zona rural; 

Realizar obras de iluminação pública nas vias urbanas ainda sem assistência; 

Fornecer e incentivar o uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) pelos 
garis durante a realização da limpeza pública. 

Revitalizar os jardins e praças públicas na zona urbana e principais localidades 
da zona rural; 

Realizar manutenção permanente com patrolamento e/ou revestimento com 
cascalho das estradas vicinais do município; 

Implantar Sistema de Gerenciamento dos Resíduos Hospitalares, em parceria 
com a Secretaria Municipal de Saúde; 

Construir rampas nos prédios públicos, de modo a permitir a acessibilidade das 
pessoas com deficiência; 

Criar quadras e parques de recreação infantil no centro e nos bairros populares; 

Recuperar e ampliar a frota de veículos da Prefeitura; 

Realizar manutenção dos passeios e meios-fios; 

Realizar manutenção permanente do trecho da BR-242 que liga o município à 
BR-101; 

Viabilizar projeto para concluir o asfaltamento da ligação do município até a 
Sodoma (Distrito de Muniz Ferreira), de modo à criar outra via de acesso para 
Salvador e região; 

Viabilizar recursos para revitalização da Barragem; 

Viabilizar recursos para investir em saneamento básico; 



 

 

Elaborar projeto de construção de Centro de Beneficiamento do Lixo e 
Compostagem; 

Realizar campanha educativa, em parceria com escolas e associações, quanto a 
coleta de lixo e a retirada do entulho; 

Realizar campanha educativa, em parceria com as Secretarias de Saúde e 

Desenvolvimento Social, para implantar a coleta seletiva do lixo, de modo a 

diminuir a produção do lixo do município. 

 

 

Eixo 3: Políticas públicas inclusivas 

Este eixo se propõe a planejar as ações nas áreas da saúde, educação, esporte e cultura, de 

modo a promover a igualdade de oportunidades e o bem-estar de todos os cidadãos 

sanfelipenses. Essas iniciativas, quando bem coordenadas, contribuem para construir uma 

sociedade mais justa e coesa. 

Análise situacional 

Nascer no município de origem possui um significado profundo tanto para o indivíduo 

quanto para a comunidade. Contudo, segundo informações do DATASUS, no ano de 2022, das 

174 crianças nascidas de mães sanfelipenses, apenas 5 (2,8%) realizaram seu parto em São 

Felipe. Observando a série histórica de internações obstétricas desde o ano de 2001, observa-

se que São Felipe chegou a atender 32% da sua demanda por procedimentos obstétricos em 

2005, mostrando que existe viabilidade para qualificar o atendimento realizado no Hospital 

Municipal Maria Amélia Santos para atendimento da população com segurança e conforto, desde 

que haja interesse do poder público municipal. 

Dos 174 nascimentos, 12% corresponderam a gravidez na adolescência (mães de 10 a 

19 anos), fator que preocupa o setor saúde pelo aumento da probabilidade de gestação de risco, 

além dos problemas de ordem social. Considerando o tipo de parto, 60% foram do tipo cesariano, 

representando um percentual muito acima dos 15% recomendado pela OMS. 

Analisar as causas de mortalidade da população ajuda a identificar os principais fatores 

de risco e áreas prioritárias para intervenção por meio de ações de prevenção e estratégias de 

tratamento mais eficientes, visando reduzir a incidência de doenças e mortes evitáveis. Dados 



 

 

do DATASUS mostram que as cinco principais causas de morte observadas entre 2012 e 2022 

foram por doenças do aparelho circulatório (28%), neoplasias (12%), doenças endócrino-

metabólicas (11%), causas externas (10%) e doenças infecto-parasitárias (8%). No mesmo 

período, observa-se que 71% dos óbitos infantis ocorreram por situações originadas no período 

perinatal, revelando fragilidades na assistência durante a gestação e o pós-parto. 

O Município mante registros da ocorrência de agravos de relevância pública, tais como 

dengue, hepatites virais, meningites, esquistossomose, leishmaniose tegumentar americana, 

sífilis congênita entre outras que merecem uma vigilância constante para adoção de medidas de 

controle efetivas para interromper a transmissão da doença entre a população. 

Dentre os problemas identificados na estrutura física da rede assistencial de saúde, 

destacam-se as condições do CAPS, que funciona em imóvel alugado, e do Hospital Municipal 

Maria Amélia Santos, cuja estrutura física depreciada não mantem condições adequadas para o 

desenvolvimento dos serviços assistenciais com conforto e segurança para os usuários. Em 

relação ao HMMAS, a unidade hospitalar não vem realizando procedimentos cirúrgicos, nem 

obstétricos, fazendo com que muitos usuários do serviço tenham que ser transferidos para outros 

municípios da região ou para a capital. 

Um dos principais problemas no setor de saúde no município se refere ao programa de 

Tratamento Fora do Domicílio (TFD) que é acionado quando o usuário do SUS necessita de 

apoio com o deslocamento para realização do tratamento em Salvador ou outros municípios de 

referência para a assistência especializada. Esse serviço tem apresentado uma demanda cada 

vez mais crescente, mostrando a fragilidade do município na oferta de serviços especializados, 

e a gestão municipal tem dificuldade de garantir esse transporte de forma segura e adequada às 

necessidades da população. 

De acordo com a LDB-9.394/96, a educação brasileira tem por finalidade assegurar a 

formação comum e o exercício da cidadania, sua expressão enfatiza o lugar da educação básica 

como direto social, formada em três níveis: educação infantil e ensino fundamental – que 

compõem atribuição do executivo municipal, e ensino médio – sob responsabilidade do governo 

estadual. 

O município de São Felipe contou com 11 unidades escolares com educação infantil, 

sendo 3 na zona urbana e 8 na zona rural, alcançando 970 estudantes. Os dados mostram uma 

insuficiência de vagas, pois foram estimadas 1.592 crianças de 0 a 5 anos, em 2021 pelo IBGE. 



 

 

No ensino fundamental, o município conta com 14 unidades escolares disponibilizando o serviço, 

sendo 6 na zona urbana e 8 na zona rural, totalizando 2076 estudantes, mostrando uma 

tendência de diminuição no número de matrículas no período de 2014 a 2013. Em relação à 

Educação de Jovens e Adultos (EJA), o município contou com 2.572 matrículas em 2023, com 

uma tendência de aumento de vagas no período entre 2014 a 2023. Além dessas níveis, o 

município conta com um colégio público estadual que oferta Ensino Fundamental II e Médio 

(INEP, 2023). 

As estatísticas oficiais do MEC, demonstram índices de abandono e evasão escolar 

preocupantes. Além disso, os resultados em exames de proficiência e avaliações de rendimento 

escolar, como o IDEB, indicam a necessidade de melhorar a qualidade do ensino, pois muitos 

estudantes não alcançam os níveis esperados de conhecimento e habilidades. O sistema 

municipal de educação conta ainda com o Núcleo de Apoio Pedagógico que tem oportunizado 

atendimento aos educandos neurodiversos, contudo, demonstrando uma insuficiência da oferta 

e a exclusão dos estudantes oriundos da rede privada. 

A administração municipal oferece transporte escolar para estudantes de áreas rurais que 

frequentam escolas públicas, mas ainda existem desafios para atender todas as necessidades, 

especialmente para crianças menores de dois anos e para áreas mais distantes. Muitas crianças 

enfrentam dificuldades no acesso às instituições de educação infantil na zona rural devido às 

condições de transporte confortáveis, como a idade avançada da frota, a falta de equipamentos 

de segurança e o desconforto dos veículos. 

O municipio possui uma Biblioteca Pública Municipal que funciona em imóvel alugado, 

situação que não oferece conforto aos estudantes, além de impedir o município de firmar 

parcerias com instituições de notório saber, tais como a Fundação Pedro Calmom - órgão de 

cultura do Estado da Bahia, ou com a Secretaria de Cultura do Governo Federal, para melhorias 

na infraestura e informatização que possam qualificar e modernizar o arcevo municipal. 

O Município de São Felipe é uma cidade com diversificadas manifestações artísticas e 

culturais, envolvendo literatura, ritmos musicais, dramaturgia, dança, artesanato etc. Cita-se 

como exemplos os grupos remanescentes de Folia de Reis, Casas Religiosas de matrizes 

africanas, o samba de enxada praticado na comunidade da Vila Caraípe, as rodas de capoeira, 

entre outras tradições. No entanto, observa-se uma falta de equipamentos públicos e espaços 

para que toda essa produção possa ser apresentada ou contemplada e não existe uma política 



 

 

cultural que transforme toda essa riqueza em algo que amplie a potencialidade da cidade de São 

Felipe. 

Diretriz 

Este eixo articula três áreas de grande relevância para a promoção da qualidade de vida 

da população Sanfelipense. Na saúde, é crucial garantir o acesso universal a serviços de 

qualidade, incluindo programas de prevenção e tratamento, focados na população mais 

vulnerável. Na educação, a inclusão passa pela implementação de metodologias e 

infraestruturas que atendam às necessidades de estudantes com diferentes habilidades e 

condições. O esporte precisa ser incentivado como uma ferramenta de integração social e 

promoção da saúde, com investimentos em instalações acessíveis e programas comunitários. 

Na cultura, políticas inclusivas devem assegurar a representatividade e o acesso a atividades 

culturais, valorizando a diversidade e promovendo a participação ativa de todas as comunidades. 

Nossa diretriz em relação às POLÍTICAS PÚBLICAS INCLUSIVAS é melhorar a 

qualidade de vida e o bem-estar das pessoas, principalmente nas áreas mais vulneráveis, 

com valorização da diversidade sociocultural, potencializando o desenvolvimento dos 

cidadãos e promovendo a inclusão social. 

 

Propostas de governo para a SAÚDE 

Reestruturar o HMMAS, com a ampliação dos serviços ambulatoriais 
especializados, como cardiologista, ortopedista, pediatra, ginecologista etc. e a 
reativação do centro cirúrgico, resgatando sua credibilidade junto à comunidade; 

Implantar 03 leitos PPP no HMMAS para garantir a realização de todos os partos 
normais, das mães residentes em São Felipe; 

Viabilizar recursos para reforma da estrutura física do HMMAS; 

Reestruturar a Estratégia de Saúde da Família no município com informatização 
de todas as unidades e implantação do PEC; 

Realizar concurso público para a contratação de novos Agentes Comunitários de 
Saúde para garantir a cobertura do Município, após remapeamento das 
microáreas por Unidade de Saúde da Família. 



 

 

Implantar o serviço de Telemedicina, oferecendo consultas especializadas e 
outros serviços habilitados pelo MS nesta modalidade, ampliando o acesso aos 
serviços de saúde; 

Qualificar as ações da Atenção Primária à Saúde compondo uma equipe 
multidisciplinar de profissionais para potencializar ações de promoção da saúde; 

Qualificar o trabalho do Agentes Comunitários de Saúde, garantindo condições 
para o pleno exercício da função, tais como fardamento adequado, equipamentos 
de proteção individual, protetor solar etc. 

Viabilizar uma sede adequada para atender as necessidades do CAPS; 

Qualificar as ações do SAMU, de forma integrada com a Central de Urgências e 
Emergências em Santo Antônio de Jesus; 

Implantar uma Unidade Móvel como suporte de atendimento odontológico para 
as Unidades de Saúde da Família da Zona Rural; 

Garantir transporte específico e independente para todas as Unidades de Saúde 
da Família da Zona Rural; 

Fomentar a realização das Feiras de Saúde/Mutirão da Cidadania; 

Descentralizar coleta de exames laboratoriais para as Unidades de Saúde da 
Família; 

Descentralizar a Farmácia Básica para as Unidades de Saúde da Família; 

Incluir medicamentos fitoterápicos na Relação Municipal de Medicamentos 
Essenciais, implantando hortas medicinais em parceria com as unidades de 
saúde; 

Implantar o Protocolo de Atenção à Mulher Vítima de Violência, em parceria com 
Ministério Público; 

Criar o Centro de Controle de Zoonoses, incluindo o tratamento e castração dos 
cães de rua para posterior adoção; 

Implementar as Equipes de Combate às Endemias, para atender aos programas 
de controle da Dengue, Doença de Chagas, Esquistossomose e Leishmaniose; 

Criar Código Municipal de Vigilância Sanitária e atualizar o cadastro de 
estabelecimentos de interesse para a Vigilância Sanitária; 

Implantar ações de atenção à saúde do trabalhador; 



 

 

Reestruturar e fortalecer o Conselho Municipal de Saúde e implantar os 
Conselhos Locais de Saúde em cada área de abrangência do Saúde da Família; 

Humanizar o atendimento da Central Municipal de Regulação e Marcação de 
Consultas e Exames, com informatização do setor e descentralização de vagas 
para as Unidades de Saúde da Família; 

Instalar uma ambulância nas localidades da Pitinga, Vila Caraípe e Barlavento, 
garantindo segurança e agilidade no transporte das urgências; 

Criar o Centro Municipal de Atendimento a Neurodiversidade, oferecendo 
terapias e acompanhamento à pessoas com espectro autista e outras condições, 
além de oferecer suporte e acolhimento às famílias. 

 

 

Propostas de governo para a EDUCAÇÃO 

Construir novas creches e pré-escolas, ampliando o número de vagas e 
modernizando a rede municipal de Educação Infantil; 

Implantar um transporte escolar de qualidade, melhorando a frota de veículos e 
garantindo a segurança e o bem-estar do aluno; 

Implantar o Centro de Projetos para o Desenvolvimento da Educação no prédio 
do antigo Colégio Cenecista, oferecendo estrutura moderna para realização de 
diversas ações de educação; 

Implementar o Cursinho Pré-vestibular Gratuito no Município; 

Modernizar e ampliar o acervo da Biblioteca Municipal Almir Albano de Coni e 
Moura, implementando o acesso a recursos virtuais; 

Criar Programa Municipal de Incentivo à Leitura, articulando as escolas 
municipais à Biblioteca Municipal; 

Criar de um laboratório didático pedagógico para subsidiar as áreas de ciências 
naturais, matemática e informática nas Escolas Municipais do Fundamental II; 

Estimular a criação de organismos colegiados escolares nas unidades de Ensino 
Fundamental; 

Implantar nas escolas ações de prevenção e notificação de maus-tratos, em 
articulação com o Conselho Tutelar; 



 

 

Implantar projetos que garantam apoio social através da educação, ampliando o 
tempo de permanência dos alunos na escola, por meio de atividades de arte, 
teatro, artesanato, pintura, música, danças e atividades esportivas no turno 
oposto às aulas; 

Implantar políticas de acompanhamento escolar (diagnóstico, acompanhamento 
pedagógico e avaliação do aprendizado) para combater a evasão e o 
analfabetismo funcional; 

Criar o Programa Aluno Nota 10, através de parcerias com o comércio local e 
outras organizações, para incentivar os alunos da rede municipal, premiando os 
mais dedicados anualmente de acordo com o seu rendimento escolar e outros 
critérios qualitativos; 

Viabilizar o atendimento médico, odontológico, fonoaudiólogo, oftalmológico, 
psicológico e nutricional aos alunos da rede municipal de ensino, através da 
criação de um programa específico para a saúde do estudante em parceria com 
a Secretaria Municipal de Saúde; 

Ampliar o atendimento do NAP (Núcleo de Apoio Psicológico); 

Criar o projeto MINHA ESCOLA, em que cada unidade escolar realiza um projeto 
pedagógico marcante, respeitando a realidade de cada comunidade; 

Ofertar às comunidades rurais aulas ao ar livre com profissionais de educação 
física; 

Formar equipe psicopedagógica para assessorar professores e implantar ações 
de humanização da equipe; 

Criar a Mesa permanente de Negociação de assuntos de Valorização e Valoração 
da carreira do Magistério; 

Estimular a progressão funcional dos docentes da rede municipal de educação; 

Fazer um trabalho com as comunidades escolares para estimular a construção 
de hortas comunitárias nas escolas; 

Estabelecer parcerias com SEBRAE, universidades e outros órgãos 
governamentais e não governamentais, para implantação de cursos de formação 
técnica e profissional, com ênfase nas áreas de relevância para o município, 
como agricultura e artesanato; 

Apoiar os estudantes de curso superior e técnico que estudam em outros 
municípios; 



 

 

Realizar o Censo Cultural em parceria com a Secretaria de Desenvolvimento 
Social, para catalogar todas as manifestações artístico-culturais existentes no 
Município; 

Promover a manutenção permanente da estrutura física e de equipamentos nas 
escolas e creches do município; 

Priorizar a qualidade e a variedade dos alimentos da merenda escolar com apoio 
nutricional e parceria com o PAA. 

 

 

 

Propostas de governo para o ESPORTE e CULTURA 

Viabilizar uma estrutura funcional e orçamento adequado para o desenvolvimento 
das ações de esporte e cultura, como um investimento na juventude sanfelipense; 

Cadastrar as organizações esportivas do município para subsidiar planejamento 
das ações do setor; 

Revitalizar os campos de várzea da zona rural, com vestiário e pequenas 
arquibancadas; 

Construir quadras poliesportivas no Barlavento e Pitinga; 

Descentralizar locais apropriados para a prática esportiva, com a criação de áreas 
de esporte nas praças do município; 

Apoiar a participação da Liga Sanfelipense de Futebol no Campeonato 
Intermunicipal do Estado e Copa Reconvale; 

Criar o Projeto Escola Aberta para fortalecer as diversas práticas esportivas na 
Educação Física na rede municipal de educação durante os finais de semana; 

Resgatar o campeonato municipal de futebol e fortalecer os campeonatos rurais, 
em parceria com a Liga Sanfelipense de Futebol, entidades desportivas e 
comércio local; 

Fomentar escolinhas de diversos segmentos esportivos, com o objetivo de retirar 
os jovens das drogas e da marginalidade, garantindo sua permanência na escola; 

Apoiar o desenvolvimento de ações de esporte no município, através da oferta 
de assistência médica, material esportivo e pessoal técnico; 



 

 

Promover a realização de Jogos Interescolares; 

Construir 02 rampas de skate no município, para estimular a prática da 
modalidade esportiva; 

Estimular e promover os jovens atletas que se destaquem nas competições 
municipais, através de parcerias com o comércio local; 

Criar política de incentivo aos movimentos culturais; 

Estabelecer um calendário de eventos oficiais, garantindo a preservação e 
perpetuação da cultura da cidade; 

Apoiar a realização de eventos religiosos tradicionais do município, tais como a 
Festa dos Padroeiros, o Dia dos Evangélicos, entre outros eventos nas 
localidades rurais; 

Viabilizar recursos para construção de um Centro Múltiplo Uso, com teatro, 
auditório e sala de cinema, onde possam ser realizadas oficinas, cursos, 
espetáculos; 

Realizar parcerias com profissionais da área para a implantação de oficinas de 
música, teatro, artes plásticas, pinturas etc.; 

Realizar e incentivar a realização de feiras culturais, festivais de músicas, 
concursos de contos e poesias, exposições de artes e intensificar a participação 
em eventos culturais na região, de modo a promover a cultura e a produção 
artesanal do município; 

Resgatar a tradição das festas juninas em São Felipe, incluindo o resgate das 
quadrilhas juninas; 

Criar, por meio de lei municipal, a Escola de Música de São Felipe; 

Criar o Coral Municipal com participação dos alunos da rede municipal de 
educação e pessoas integrantes dos programas sociais do município; 

Resgatar a Fanfarra Municipal; 

Promover criação de agentes culturais juvenis para mobilização e divulgação das 
ações voltadas para o turismo ecológico sustentável e para a valorização e 
preservação do patrimônio cultural e ambiental do município; 

Valorização dos talentos locais, promovendo e profissionalizando seu trabalho. 

 


